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 ATA DA REUNIÃO DA EGRÉGIA CONGREGAÇÃO DO INSTITUTO DE GEOCIÊNCIAS DA 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE MINAS GERAIS.  

 3 

Aos dois dias do mês de setembro de dois mil e vinte, por meio da Plataforma Conferência Web, sob a presidência 

da Professora Vilma Lúcia Macagnan Carvalho e mediante convocação pessoal, reuniu-se remotamente a Egrégia 

Congregação do Instituto de Geociências para apreciação dos seguintes itens de pauta: 01) Prestação de contas do 6 

Termo de Execução Descentralizada firmado entre a UFMG e a SPU - Secretaria do Patrimônio da União, 

por intermédio da FUNDEP, para desenvolvimento do Projeto "Validação metodológica de produção, 

conversão e publicação de dados espaciais no contexto na Geoinformação na SPU", coordenado pelo Prof. 9 

Vagner Braga Nunes Coelho; 02) Apresentação do resultado dos estudos da Comissão de Espaço Físico; 

03) Outros Assuntos. 

Compareceram os seguintes Membros: Profa. Vilma Lúcia Macagnan Carvalho (Diretora e Presidente da 12 

Congregação), Profa. Maria Giovana Parisi (Vice-Diretora), Prof. André Velloso Batista Ferreira (Chefe Pró-

Tempore do Departamento de Geografia), Prof. Alexandre Uhlein (Chefe Pró-Tempore do Departamento de 

Geologia), Profa. Úrsula Ruchkys de Azevedo (Chefe Pró-Tempore do Departamento de Cartografia), Prof. 15 

Bernardo Machado Gontijo (Diretor do Instituto Casa da Glória), Prof. Tiago Amâncio Novo (Diretor do Centro de 

Pesquisa Professor Manoel Teixeira da Costa), Profa. Rosaline Cristina Figueiredo e Silva (Coordenadora do Coleg. 

de Pós-Graduação em Geologia), Profa. Adriana Monteiro da Costa (Sub-Coordenadora do Coleg. de Pós-18 

Graduação em Geografia), Prof. Rodrigo Affonso de Albuquerque Nóbrega (Coordenador Pró-Tempore do Coleg. 

de Pós-Graduação em Análise e Modelagem de Sistemas Ambientais), Profa. Marly Nogueira (Coordenadora Pró-

Tempore do Coleg. de Graduação em Geografia), Prof. Jarbas Lima Dias Sampaio (Coordenador Pró-Tempore do 21 

Coleg. de Graduação em Geologia), Prof. Adolf Heinrich Horn (representante dos professores titulares), Profa. 

Janise Bruno Dias e Prof. Paulo Roberto Antunes Aranha (representantes dos professores associados), Prof. 

Frederico Wagner de Azevedo Lopes e Profa. Lussandra Martins Gianasi (representantes dos professores adjuntos), 24 

Jéssica Armaneli Macedo, Elisabete Quatrini Vieira e Fernando César da Costa (representantes dos servidores 

técnicos e administrativos), Tales de Oliveira Sampaio e Natália Coimbra (representantes dos discentes), Prof. Sérgio 

Donizete Faria (convidado como representante do IGC junto ao CEPE). Havendo quorum regulamentar, a Senhora 27 

Presidente declarou aberta a reunião, dando início à discussão do primeiro item de pauta. 

 

01) PRESTAÇÃO DE CONTAS DO TERMO DE EXECUÇÃO DESCENTRALIZADA FIRMADO ENTRE A 30 

UFMG E A SPU - SECRETARIA DO PATRIMÔNIO DA UNIÃO, POR INTERMÉDIO DA FUNDEP, PARA 

DESENVOLVIMENTO DO PROJETO "VALIDAÇÃO METODOLÓGICA DE PRODUÇÃO, 

CONVERSÃO E PUBLICAÇÃO DE DADOS ESPACIAIS NO CONTEXTO DA GEOINFORMAÇÃO DA 33 

SPU", COORDENADO PELO PROF. VAGNER BRAGA NUNES COELHO 

A Profa. Vilma Carvalho apresentou a prestação de contas do Termo de Execução Descentralizada firmado entre a 

UFMG e a SPU – Secretaria do Patrimônio da União, por intermédio da Fundep, para desenvolvimento do projeto 36 

“Validação metodológica de produção, conversão e publicação de dados espaciais no contexto da geoinformação da 

SPU”, coordenado pelo Prof. Vagner Braga Nunes Coelho, esclarecendo que esse projeto foi desenvolvido de 2018 a 

junho de 2020 e que a continuação do trabalho que foi desenvolvido será realizada por meio de outro TED que está 39 

sendo firmado a pedido da SPU, justificando, assim, a devolução de parte dos recursos. Foram recebidos R$ 
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219.781,05, utilizados R$ 177.608,08 e devolvidos R$ 42.172,97. Ações programadas: 1) Gestão da Geoinformação 

na Unidade Regional de Geoinformação de Minas Gerais; 2) Publicação em Periódicos. Ações executadas: 1) Gestão 42 

da Geoinformação na Unidade Regional de Geoinformação de Minas Gerais: a) foram inventariados, digitalizados e 

cadastrados 3394 Conjuntos de Dados Geográficos (CDG); b) foram georreferenciados e vetorizados 1782 

Conjuntos de Dados Geográficos (CDG); c) foram armazenados 3394 Conjuntos de Dados Geográficos (CDG); d) 45 

foram desenvolvidas ações no Banco de Dados Geográfico (BDG) para a Unidade Regional de Geoinformação 

(URGeo): I. Conversão de multilinhas em linhas legadas do kml, II. Classificação da linhas, III. Povoamento do 

BDG; e) foram desenvolvidos os seguintes plug-ins para o QGIS: I. E-SPU consulte, II. SPU similaridade, III. SPU 48 

Memorial; f) iniciou-se o desenvolvimento de aplicativo de fiscalização visando conceder ao Comando da Polícia 

Militar condições de identificar os locais onde se encontram os imóveis da União. 2) Publicação em Periódicos: a) 

Submissão do artigo “Impacto auferido na sociedade diante do programa de Modernização da Gestão do Patrimônio 51 

Imobiliário no Órgão Gestor” à Revista Interespaço: Revista de Geografia e Interdisciplinaridade, qualis A2. Após 

apreciação, a prestação de contas foi colocada em votação, tendo sido aprovada por 18 votos favoráveis e 2 

abstenções. (Obs: 22 presentes, 20 aptos a votar) 54 

 

02) APRESENTAÇÃO DO RESULTADO DOS ESTUDOS DA COMISSÃO DE ESPAÇO FÍSICO  

A Profa. Vilma Carvalho esclareceu que o relatório elaborado pela comissão foi apresentado pela Profa. Cristiane 57 

Valéria de Oliveira na reunião passada e as discussões sobre o tema iniciadas, mas tendo em vista que a 

documentação não havia sido distribuída com antecedência para apreciação, o assunto foi retirado de pauta naquele 

momento. Em seguida, discorreu sobre a primeira demanda apreciada pela comissão: ampliação do Laboratório de 60 

Solos e Meio Ambiente que permita sua utilização em chamadas do Projeto Brumadinho, ressaltando que todos os 

equipamentos de alto custo a serem adquiridos que, nos tempos atuais de escassos recursos destinados à pesquisa 

pelas agências de fomento seriam de difícil aquisição em curto espaço de tempo, após o término dos projetos serão 63 

incorporados ao patrimônio da Universidade. Conforme esclarecido pela Profa. Cristiane Oliveira na última reunião, 

a proposta de ampliação do Laboratório de Solos e Meio Ambiente para que este se tornasse apto a abrigar estes 

equipamentos e a grande quantidade de amostras de sedimentos a ser analisada, proposta essa pensada em comum 66 

acordo com os professores que coordenam e utilizam com frequência o Laboratório de Solos e Meio Ambiente 

(LSMA) e o Laboratório de Geomorfologia e Recursos Hídricos (LGRH), implica em ampliar a área do primeiro em 

detrimento do segundo. Nessa proposta, o LGRH perde uma fatia do seu espaço, já delimitada internamente por 69 

parede, que abriga os equipamentos de análise de água e a escrivaninha onde o técnico do Laboratório, o Servidor 

Fernando César da Costa, realiza suas atividades administrativas e de análise dos dados. Considerando que a parte 

remanescente do LGRH conseguiria incorporar os equipamentos de análise da água e não a área de trabalho do 72 

técnico Fernando Costa e, por sua vez, a área do LSMA conseguiria abrigar todos os equipamentos previstos, mas 

não conseguiria receber, manusear e preparar as amostras de sedimentos que chegariam para análise, a comissão 

propõe: 1. A realocação do espaço da Empresa Júnior de Turismo para a sala do antigo xerox, ao lado do D.A., que 75 

atualmente se encontra como espaço de recepção de mobiliário inservível, como forma de agrupar a área destinada 

aos alunos; 2. Alocação da atual sala da Empresa Júnior como a sala de recepção e manuseio inicial das amostras que 

serão trabalhadas pelo LSMA, mantendo a atividade em área já ocupada por laboratórios; 3. Criação de um espaço 78 

administrativo do LGRH para acomodação do técnico Fernando Costa e outros que por ventura preencherão as 

duas vagas em espera, com o fechamento em drywall do corredor ao lado do laboratório. Os escaninhos dos 
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discentes que se encontram nessa parte do corredor seriam alocados em outras áreas externas cobertas. A Profa. 81 

Vilma Carvalho esclareceu que inicialmente o espaço ocupado pela Empresa Júnior foi pensado para alocação do 

Setor de Compras, de forma a possibilitar a ampliação da SIEL, e que foi oferecida a sala 3040, que fica ao lado do 

Laboratório de Turismo, para a ocupação da Empresa Júnior, favorecendo a setorização de salas de apoio ao Curso 84 

de Turismo. No entanto, os integrantes da Empresa Júnior optaram por permanecer no 1º andar, de forma a facilitar 

as atividades desenvolvidas, motivo pelo qual a Comissão propôs a alocação na sala do antigo xerox, ao lado do D.A. 

Colocado o assunto em discussão, manifestaram-se os seguintes representantes: Profa. Adriana Monteiro da Costa 87 

lembrou que a ampliação do Laboratório de Solos não é uma demanda recente e não se refere exclusivamente ao 

Projeto Brumadinho. A sala de amostras existente já não comporta a demanda. A ideia inicial, com o Projeto 

Brumadinho, era criar um novo laboratório, como foi feito no Departamento de Química, mas como não dispomos 90 

de espaço, foi apresentada a proposta em discussão, para possibilitar a participação dos pesquisadores do IGC nas 

Chamadas do Projeto Brumadinho e em projetos futuros. O Prof. Paulo Roberto Antunes Aranha ressaltou que 

vários outros projetos de pesquisadores do IGC não foram implementados por falta de espaço físico. Questionou, 93 

ainda, o porquê não mudar a Seção de Almoxarifado para a sala da Empresa Júnior. A Profa. Vilma Carvalho 

esclareceu que essa possibilidade foi pensada pela Comissão, mas as áreas das duas salas são diferentes. O espaço 

ocupado pela Empresa Júnior não comportaria os itens sob guarda da Seção de Almoxarifado. O Prof. Paulo 96 

Roberto Antunes Aranha lembrou, também, que quando o Instituto teve a possibilidade de crescer, dobrando sua 

área física, optou-se por aglutinar. Temos que olhar o histórico para não cometer os mesmos erros. Salientou, ainda, 

que a participação da Direção e da Direção do CPMTC nessa comissão representa uma dualidade. Observou que 99 

para discutir espaço físico, é preciso discutir também o espaço do CPMTC. Para exemplificar, temos duas cozinhas 

no mesmo Instituto. Qual a finalidade? A comissão faz uma proposta de se criar uma comissão para definir quais 

gabinetes de professores serão reutilizados com outras finalidades. A filosofia da Universidade é dispor de gabinetes 102 

individuais para os professores tendo em vista melhores condições de trabalho e privacidade. Enquanto o CPMTC 

dispõe de gabinetes individuais para seus professores, vamos penalizar o que já temos para criar salas de projetos. 

Piorar ainda mais as condições de trabalho dos professores. Temos que dar condições de trabalho aos professores e 105 

batalhar pela construção do novo anexo. A Profa. Vilma Carvalho esclareceu que o CPMTC é um órgão 

complementar, assim como a Casa da Glória. Os órgãos complementares possuem seus espaços que só cabem a eles 

gerenciar, não são espaços passíveis de negociação. Por um acaso o CPMTC está localizado fisicamente dentro do 108 

IGC, mas não deixou de ser um órgão complementar por causa disso. O Anexo só foi construído pela necessidade 

de abrigar o CPMTC, que estava localizado na Unidade Administrativa II. A Profa. Cristina Augustin conseguiu 

ampliar o IGC, construindo o 3º andar do Anexo, mas utilizando recursos próprios do Instituto, já que nessa época 111 

era permitido investir em obras. Desta forma, o prédio Anexo abriga de forma mista atividades do CPMTC e demais 

atividades do IGC. Com relação ao CPMTC, quem delibera sobre seu espaço físico é exclusivamente seu Diretor, 

assessorado por seu Conselho Diretor. Explicou, ainda, que o Prof. Tiago Novo integrou a Comissão representando 114 

o Departamento de Geologia e não somente o CPMTC, embora seja o Diretor do Centro. Quanto à sua participação 

na comissão, a mesma deve-se ao fato de poder dar explicações como essa que acabou de fazer sobre o CPMTC e 

avaliar possíveis proposições que a Comissão pudesse fazer e que talvez não fossem possíveis de serem executadas. 117 

No caso da Direção do IGC, a presença dela na Comissão também já poderia sinalizar possibilidades ou não, tendo 

em vista o histórico de alterações que tem acompanhado desde a gestão da Profa. Márcia Machado, aliada à memória 

dos 20 anos de discussões que têm sido realizadas no âmbito da Congregação, da qual foi representante por quase 120 
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todo esse tempo. A Direção tem registradas as demandas que foram feitas e que já foram atendidas ao longo do 

tempo, como por exemplo, vale lembrar que o Laboratório de Geomorfologia teve sua área diminuída, pois 

entendeu-se naquele momento que era importante criar o Laboratório de Geofísica. O mesmo aconteceu quando foi 123 

criado o Laboratório de Solos e Meio Ambiente e agora o entendimento é que é necessário ampliar esse espaço para 

o Laboratório de Solos. Isso significa que a realidade é dinâmica e as demandas vão mudando ao longo do tempo. O 

Prof. Tiago Amâncio Novo esclareceu que embora seja o Diretor do CPMTC, sua participação na comissão não se 126 

restringiu a representar somente o Centro. A ideia foi ver o IGC em sua totalidade e disponibilizar o que fosse 

possível para acrescer ao IGC como um todo. A Profa. Adriana Monteiro da Costa ressaltou que entende não ser 

esse o momento para discussão sobre os espaços do CPMTC, mas salienta que será necessário discutir essa questão 129 

futuramente, tendo em vista a dúvida de tantos professores a respeito desse espaço. Quanto aos gabinetes, concorda 

que a distribuição precisa ser revista, pois atualmente poucos têm condições de ter gabinetes individualizados e as 

condições devem ser iguais para todos, o que deixou de acontecer no IGC há anos. Quanto aos projetos, afirmou 132 

que eles viabilizam inclusive disciplinas, pois os recursos da Universidade para aquisição de equipamentos e para 

montar laboratórios são muito escassos. O Prof. André Velloso Batista Ferreira salientou que as preocupações com a 

questão dos espaços são permanentes em todos os departamentos. Manifestou sua concordância com a instituição de 135 

uma comissão permanente para discutir essa questão, pois os espaços devem ser pensados de forma integrada 

abrigando o ensino, a pesquisa e a extensão. Considerou ser imprescindível que todos os gabinetes sejam pensados 

nesse processo de otimização dos espaços, embora reconheça que o ideal fosse todos os docentes terem seus 138 

gabinetes individuais. Os departamentos são instâncias que devem participar de todas as fases dos processos acerca 

da otimização dos espaços na Unidade, inclusive das comissões que vierem a ser constituídas com essa finalidade. 

Embora a instância máxima de gestão dos espaços seja a Congregação, os departamentos têm autonomia, ainda que 141 

relativa, na gestão dos espaços destinados a cada um dos departamentos. Questionou se o Conselho Diretor do 

CPMTC possa liberar a utilização de espaços no Centro somente para pesquisadores vinculados a ele ou não, e se 

essa condição faz parte das normas do Centro.  Considerou, ainda, que a comissão de análise dos espaços deveria ter 144 

dialogado com o Diretor e com o Conselho do CPMTC sobre as possibilidades de utilização dos espaços do próprio 

CPMTC. Espera que o Conselho esteja aberto ao diálogo com a comissão permanente de espaços a ser instituída, 

pois sem considerar os espaços do Centro, considera que deixaremos de contemplar possibilidades interessantes. 147 

Observou, ainda, que o Regimento do CPMTC é datado de 2001, e que nele o Centro ainda consta como localizado 

na Unidade Administrativa II. Salientou, ainda, que não podemos desistir do prédio novo e de outras obras ou 

reformas que viabilizariam a construção de novos espaços. O Prof. Tiago Amâncio Novo esclareceu que a utilização 150 

de espaço no CPMTC não é restrita a pesquisadores vinculados ao Centro, bastando enviar a proposta de utilização 

para que a mesma seja apreciada pelo Conselho Diretor. Com relação ao Regimento, esclareceu que o mesmo já foi 

atualizado e está sendo apreciado por membros do CPMTC antes de ser levado à apreciação do Conselho e da 153 

Congregação. Ressaltou, ainda, que apesar de ter sido o representante do Departamento de Geologia na comissão, 

por conhecer os espaços do CPMTC, levou esses espaços para debate com a comissão.  O problema é que o Centro, 

assim como o IGC, também está sofrendo com a falta de espaço, tendo inclusive que juntar laboratórios já 156 

existentes. Mesmo assim, o Centro está sempre aberto ao diálogo. O representante Fernando César da Costa 

ressaltou a importância do trabalho a ser realizado pela comissão permanente de espaço, pois vai impedir que erros 

aconteçam como aconteceram no passado. Defendeu a necessidade da cozinha no CPMTC, pois a mesma é de 159 

grande utilidade para os técnicos e para os docentes. Pontuou a necessidade de se discutir, também, os espaços para 
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os servidores técnico-administrativos, uma vez que alguns servidores trabalham em espaços absurdos como, por 

exemplo, a sala onde funciona o almoxarifado. Ressaltou, também, a necessidade de se discutir os espaços do 162 

CPMTC. A Profa. Úrsula Ruchkys de Azevedo manifestou sua concordância com a instituição de uma comissão 

permanente para discussão dos espaços e salientou que o ensino é mais importante sim, mas o que tem trazido 

recursos atualmente para melhorar a qualidade das aulas é a pesquisa e a extensão. A Profa. Lussandra Martins 165 

Gianasi salientou que compreende todas as urgências e que entende a problemática do IGC em termos de espaço, 

mas que tem urgência também em um espaço para aulas práticas de Sensoriamento Remoto, que está inclusive na 

ementa da disciplina.  Como a Empresa Júnior de Geografia está sendo criada, com aporte de recursos, sugere que 168 

ela possa, futuramente, dividir o espaço com a Empresa Júnior de Turismo. Lamentou, também, a mudança do 

CENEX provisoriamente para o 3º andar, pois o conjunto administrativo se perde. A Profa. Vilma Carvalho 

esclareceu que a Direção já possui o registro da demanda para equipar uma sala com computadores que possam ser 171 

utilizados para outras aulas que não são atendidas pelo LGI ou pelo Geoprocessamento e essa demanda será 

apreciada futuramente. Com relação à segunda demanda: alocação de uma sala de uso preferencial às disciplinas da 

Pós-Graduação em Análise e Modelagem de Sistemas Ambientais (PPAMSA), que permita investimento em 174 

infraestrutura por parte do referido programa, a Profa. Vilma Carvalho esclareceu que a discussão desse item 

também foi iniciada na última reunião, lembrando que foi proposto pela comissão que a sala 3049 continue sendo 

alocada para utilização pelo PPAMSA. Essa sala seria equipada com um moderno sistema de projeção interativo e 177 

tela grande, persianas automáticas e sistema de iluminação automático, e teria em nosso sistema de alocação de salas 

de aula um filtro que permitisse o uso preferencial do PPAMSA em disciplinas e apresentações de trabalhos, sendo 

os horários não ocupados, disponibilizados aos demais usos, sendo de pós-graduação ou graduação. A sala deveria 180 

permanecer fechada para preservar os equipamentos quando não estiver sendo utilizada e a chave seria emprestada 

pela SIEL. A Profa. Maria Giovana Parisi esclareceu que tem feito a alocação de salas para as disciplinas nos últimos 

dois semestres e que a sala 3049 já era utilizada preferencialmente pela Pós-Graduação em Modelagem, como 183 

também é feito na sala 2949 para a Pós-Graduação em Geografia e na sala 2024 para a Pós-Graduação em Geologia, 

uma vez que os CAD’s só atendem à graduação. Conforme planilha de ocupação da sala 3049 durante o primeiro 

semestre é possível perceber que a mesma foi mais utilizada pela graduação do que pela pós-graduação, mesmo 186 

priorizando o uso para a Modelagem. Questionou se os equipamentos a serem instalados na sala permitirão a 

utilização da mesma por disciplinas que são ministradas na sala 3063 (Laboratório de Geoprocessamento), de forma 

a liberar horários para outras disciplinas. O Prof. Rodrigo Affonso de Albuquerque Nóbrega esclareceu que isso é 189 

possível, mas lembrou que grande parte das disciplinas ministradas na sala 3063 demanda o uso de computadores 

pelos alunos e que a sala para uso preferencial pela Modelagem é uma sala de aula equipada com sistema de 

audiovisual, que permitirá inclusive a realização de aulas remotas com professores de fora da Universidade e até 192 

mesmo do Brasil, e não computadores. A Profa. Úrsula Ruchkys de Azevedo sugeriu a aquisição, quando for 

possível, de cerca de 10 ou 15 notebooks a serem emprestados aos alunos para utilização em outras salas, como 

alternativa à necessidade de equipar outras salas com computadores. A Profa. Adriana Monteiro da Costa lembrou 195 

que o Projeto Brumadinho está adquirindo vários computadores e que após o encerramento do projeto, esses 

equipamentos serão doados à Universidade, sendo que a Direção poderá solicitar a doação desses equipamentos para 

a Unidade. A Profa. Vilma Carvalho salientou que caso outros professores possam doar notebooks adquiridos por 198 

meio de projetos para que sejam emprestados pela Siel, como foi feito pelo Prof. Wellington Lopes de Assis, os 

mesmos serão bem vindos, pois já temos alguns equipamentos que, inclusive, estão sendo utilizados pelos servidores 
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em trabalho remoto, em decorrência da pandemia. O Prof. Rodrigo Affonso de Albuquerque Nóbrega observou que 201 

seria muito interessante se o IGC pudesse ter um laboratório móvel, para utilização pela graduação, mas que também 

permitisse estender a extensão para fora do campus. Com relação à terceira demanda: ampliação do espaço físico da 

SIEL para melhor realização de suas atividades, a Profa. Vilma Carvalho discorreu sobre as atividades atualmente 204 

desenvolvidas pela Siel, esclarecendo que a proposta inicial era utilizar a sala onde funciona a Seção de Compras para 

expandir o setor e alocar os servidores da Siel, incluindo os motoristas e, futuramente, utilizar a sala dos motoristas 

para ampliar a área da lanchonete, transformando-a em restaurante. Mas como não é possível no momento realocar a 207 

Seção de Compras para outro local, a proposta apresentada pela comissão, conforme apresentado na última reunião, 

seria transferir as atividades do CENEX/NAPq para a sala 3040, onde funcionava o Colegiado de Educação a 

Distância, de forma a possibilitar a ampliação da SIEL para a sala até então ocupada pelo CENEX/NAPq. 210 

Entretanto, a utilização da sala 3040 está envolvida na quarta demanda apreciada pela comissão, que diz respeito à 

alocação de espaço para abrigar o desenvolvimento do Projeto de Pesquisa do PPAMSA “Análise espacial de surto 

de Covid-19 no Estado de Minas Gerais”, aprovado na Chamada CAPES 09/2020 e coordenado pela Profa. Úrsula 213 

Ruchkys de Azevedo. Esse projeto foi aprovado na Chamada CAPES, lançada exclusivamente para apoiar projetos 

sobre o Covid, e dos 31 contemplados apenas 3 são de pesquisadores da UFMG. O projeto precisa de instalações 

imediatas para poder iniciar suas atividades de apoio ao combate do Covid. Durante a análise de como alocar espaço 216 

para o desenvolvimento desse projeto, a comissão chegou à conclusão de que nesse momento, o melhor seria utilizar 

temporariamente a sala 3040, envolvida no processo de ampliação da Siel. Sendo assim, a ocupação dessa sala para 

permitir o início imediato das atividades do projeto foi priorizada em relação à proposta de ampliação da Siel, 219 

lembrando que essa ocupação se daria apenas enquanto não fosse destinado outro espaço para alocação do projeto. 

Sendo assim, a Profa. Vilma Carvalho salientou que a terceira demanda é apenas pra sinalizar que existe uma solução 

hoje, do ponto de vista administrativo, para a ampliação da Siel quando for possível, utilizando a sala 3040 para 222 

alocar o Cenex, caso a proposta apresentada pela comissão seja aprovada. E com relação à quarta demanda 

apresentada à Comissão: alocação de espaço para abrigar o desenvolvimento do Projeto de Pesquisa do PPAMSA 

“Análise espacial de surto de Covid-19 no Estado de Minas Gerais”, aprovado na Chamada CAPES 09/2020, 225 

complementando o que já foi dito sobre o projeto coordenado pela Professora Úrsula Ruchkys de Azevedo ter a 

necessidade de início imediato, a Profa. Vilma Carvalho esclareceu que a comissão percebeu em suas análises que 

com a ampliação da Siel, esgotam-se as possibilidades de criação de novos espaços, voltando seu olhar para os 228 

gabinetes. A Profa. Vilma Carvalho ressaltou que a comissão atual não está propondo alterar a distribuição de 

gabinetes. Ela apenas constatou que qualquer nova demanda de espaço daqui em diante só poderá ser atendida 

utilizando-se salas de aula ou revendo a distribuição atual dos gabinetes dos professores. Tendo isso em mente e 231 

tentando encontrar outra solução, tendo em vista que a distribuição dos gabinetes está sob a responsabilidade dos 

departamentos, e que qualquer alteração nesse sentido implicaria em discussões mais aprofundadas, o Prof. Tiago 

Novo apresentou a possibilidade de abrigar o Laboratório de Análise e Modelagem Ambiental aplicada à Saúde, do 234 

projeto coordenado pela Profa. Úrsula Ruchkys, dentro do espaço do CPMTC. Entretanto, para que essa proposta 

fosse possível, seria necessário realocar a Profa. Cristina Helena R.R. Augustin, pesquisadora aposentada do CPMTC, 

mas com atividades de pesquisa ainda em andamento, em outro gabinete no Departamento de Geografia, desde que 237 

houvesse concordância do referido departamento. Considerando que a solução apresentada pelo Prof. Tiago Novo 

também é uma solução futura, a comissão entendeu que a melhor possibilidade para permitir o início imediato das 

atividades do projeto seria alocar temporariamente o laboratório na sala 3040, lembrando que este é um espaço 240 
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administrativo. Iniciando as discussões, a Profa. Úrsula Ruchkys de Azevedo esclareceu que dentre as atividades 

previstas desse projeto aprovado na Chamada Capes, está a implantação de um Laboratório de Análise e Modelagem 

Ambiental aplicada à Saúde, sendo que o projeto recebeu recursos para compra de cinco computadores, uma estação 243 

de processamento e para a reforma de espaço já existente, além da concessão de 03 bolsas de pós-doutorado e 03 de 

doutorado. Sendo assim, o laboratório pode se tornar referência não só na atuação interdisciplinar ligada à saúde e ao 

combate da pandemia de Covid-19 mas também, posteriormente, na atuação de docentes dos três departamentos 246 

que possuem atuação nessa área da saúde. Não havendo mais manifestações e atendendo sugestões dos presentes, a 

Profa. Vilma Carvalho colocou em votação o relatório apresentado pela comissão, com exceção da proposta de 

constituição da Comissão Permanente de Espaço para assessorar a Congregação na tomada de decisões, e de como 249 

ela funcionará. Desta forma, após votação, o relatório apresentado pela comissão, como proposto acima, com as 

quatro propostas de alocação de espaço apresentadas, foi aprovado por 17 votos favoráveis, 2 votos contrários e 2 

abstenções. (Obs: 23 presentes, 21 aptos a votar). A constituição da Comissão Permanente de Espaço e como ela irá 252 

funcionar serão apreciados em outra reunião. 

 

03) OUTROS ASSUNTOS 255 

1. Alocação dos recursos de 2020 – A Profa. Vilma Carvalho manifestou sua preocupação com a necessidade de 

gastar os recursos do orçamento de 2020, uma vez que algumas demandas normalmente atendidas não foram 

necessárias, em decorrência do trabalho e ensino remoto instituídos por causa da pandemia. Sendo assim, e diante da 258 

modernização da rede sem fio da Universidade realizada pela Diretoria de Tecnologia da Informação - DTI, torna-se 

necessário investir também na modernização do sistema de rede sem fio no âmbito da Unidade, realizando a troca 

dos equipamentos de recepção desse sinal. Foi sinalizada pela DTI a possibilidade de adesão ao Registro de Preços 261 

realizado para a modernização da rede da UFMG, pelas Unidades que quisessem adequar seus equipamentos. De 

acordo com estudo realizado pela equipe da DTI, o investimento a ser feito pelo IGC para modernização da nossa 

rede ficaria em torno de R$43.000,00 (quarenta e três mil reais). Sendo assim, a Profa. Vilma Carvalho colocou em 264 

discussão a proposta de investimento desses recursos para modernização da rede sem fio da Unidade, a qual foi 

aceita por todos. O Prof. Paulo Roberto Antunes Aranha questionou se existem outras demandas consideradas 

urgentes ou necessárias. A Profa. Vilma Carvalho esclareceu que existem demandas referentes à adequação de 267 

espaços em função da aprovação do relatório sobre o espaço físico, mas estas adequações serão feitas por rubricas, 

até o limite de R$17.000,00 (dezessete mil reais). Existem outras demandas que envolvem reformas e obras como, 

por exemplo, a adequação do laguinho, reformas em laboratórios e Colegiado de Graduação, projeto elétrico da Casa 270 

da Glória, dentre outras, mas essas dependem do Setor de Projetos e do DEMAI, o que não é possível conseguir 

este ano. O Prof. Bernardo Machado Gontijo reforçou que existe um problema crônico de fiação obsoleta na Casa 

da Glória, que causou, inclusive, curto-circuito na biblioteca e na área externa. O risco de incêndio é muito grande e 273 

para resolver esse problema, muita coisa precisa ser feita. A Direção da Casa já levou o problema ao conhecimento 

do DEMAI, mas o projeto elétrico ainda não foi finalizado. Perguntou à Profa. Vilma Carvalho se no caso de 

sobrarem recursos que possam ser investidos nessa reestruturação da parte elétrica, se é possível sinalizar ao 276 

DEMAI, para que algumas intervenções emergenciais possam ser realizadas. A Profa. Vilma Carvalho esclareceu que 

é possível, mas lembrou que o número de servidores terceirizados que atuavam no Setor de Projetos, no DEMAI e 

em outros setores da Universidade era muito maior do que o existente hoje e isso impactou diretamente no serviço 279 

que é desenvolvido pelos setores. O Prof. Paulo Roberto Antunes Aranha perguntou se é possível contratar um 
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projeto emergencial externo à UFMG, com os recursos da Unidade, para a Casa da Glória. Propôs, também, que a 

Direção consulte os departamentos sobre suas demandas emergenciais. A Profa. Vilma Carvalho esclareceu que é 282 

possível contratar o projeto, mas o problema é que todos os gastos realizados pela Unidade por rubrica são limitados 

a R$17.000,00 (dezessete mil reais) e na hora de contabilizar todos os gastos necessários para a execução desse 

projeto, esse valor é extrapolado. Com relação às demandas dos departamentos, esclareceu que essa solicitação já foi 285 

realizada no mês de maio e várias dessas demandas já estão sendo atendidas. O Prof. Tiago Amâncio Novo 

questionou se é possível investir parte dos recursos na aquisição de notebooks para utilização pelos discentes, mas a 

Profa. Vilma Carvalho esclareceu que diante dos valores de cada equipamento, essa aquisição só é possível quando 288 

há Registro de Preços aberto na Universidade, como aconteceu no ano passado. O representante discente Tales de 

Oliveira Sampaio questionou se existem recursos que possam ser investidos na manutenção e melhorias do espaço 

do Diretório Acadêmico. A Profa. Vilma Carvalho solicitou que os representantes discentes encaminhem suas 291 

demandas, para que a Direção possa avaliar a possibilidade de serem atendidas, dentro das rubricas específicas, 

lembrando que a Direção tem até a primeira semana de novembro para gastar todos os recursos da Unidade e que, 

em decorrência das especificidades do trabalho remoto, os processos de aquisição devem ser desencadeados pela 294 

Seção de Compras até a metade do mês de outubro. O representante Fernando César da Costa lembrou que quando 

foi discutida a readequação do Laboratório de Geomorfologia para atendimento ao Projeto Brumadinho, havia sido 

realizada uma reunião anterior na qual ficou definido que a Direção arcaria com os recursos para essa readequação, 297 

uma vez que o Projeto não poderia arcar com esses gastos. Sendo assim, questionou se essas despesas estão sendo 

previstas pela Direção. A Profa. Vilma Carvalho esclareceu que o Projeto Brumadinho vai equipar os laboratórios e 

que as adequações necessárias para receber esses equipamentos deverão ser feitas pela Unidade. Uma vez que a 300 

proposta foi aprovada nesta reunião, a Direção agora vai avaliar o que é possível fazer para adequar o espaço com os 

recursos existentes, respeitando o limite existente para cada rubrica. Para que isso possa ser feito, aguarda o 

orçamento das mudanças necessárias para essa readequação interna.  303 

 

Nada mais havendo a tratar, a Profa. Vilma Lúcia Macagnan Carvalho agradeceu a presença de todos e declarou 

encerrada a sessão. Do que se passou, para constar, foi lavrada a presente ata aos dois dias do mês de setembro de 306 

2020.  

 


